Título: “Um olhar do céu”
Artigo: Forest aboveground biomass estimation using Landsat 8 and Sentinel-1A data with machine learning algorithms.

[bookmark: _GoBack]Para quantificar e qualificar a produtividade de um determinado povoamento florestal, tanto nativo quanto plantado, são realizadas medições através de inventários florestais, que estimam o volume do povoamento. Além do volume outra variável estimada no setor florestal é a biomassa, onde apresenta grande importância na avaliação e sequestro de carbono e equilíbrio dos ecossistemas. Sua medição também é realizada através de inventários tradicionais ou através do sensoriamento remoto. A biomassa acima do solo, é mais precisa por medições em campo, quando se trata de uma pequena porção, porém se torna inviável quando se trata de grandes povoamentos. Uma alternativa que vem se tornado promissora é o sensoriamento remoto, através de radares que tem a capacidade de penetrar e no dossel e interagir com os componentes da biomassa, como troncos, galhos das árvores. Para uma melhor estimativa da biomassa, são necessários radares com comprimentos de ondas maiores. Contudo, comprimentos de ondas maiores necessitam de satélites comerciais e seus dados são muito caros. Alguns satélites disponibilizam acesso livre de seus dados, como Landsat, SPOT, Sentinel-2, entre outros, que detectam índices de vegetação e imagens de textura que estão relacionados com a biomassa. No presente trabalho, os dados do Landsat 8 e Sentinel-1A, e os dados de inventário contínuo da Floresta Nacional da China, combinados a três algoritmos de modelagem: regressão linear, floresta aleatória ou aumento extremo do gradiente, foram utilizados para estimar a biomassa das florestas subtropicais da província de Hunan, China.

